
                                                                                                                                                                 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 

PETRÓPOLISem  23 de maio de 2017. A reunião ordinária do Conselho Municipal de 

Saúde (COMSAÚDE)de Petrópolis,  iniciou-se às 19:00hs com a presença dos 

seguintes conselheiros: Adriana  de  S.  Thiago  Papinuto;  Carolina  Caldas  B.  Chaves; 

Donati  Canna  Caleri; Ana Maria Gonçalves  Stutzel; Débora  Esteves Muller;    Simone 

Hang Vianna Alves;   Elaine Maria de Lima; Márcia Gomes Tinoco; Andréa Teixeira de 

Freitas;  Thiago  de Morais  de  França;  Robson  José  Voigt;  Cristiane  Tavares Negócio; 

Sônia Cristina da Silva Furtado; Mirta Paula Tabicas; Anderson Moraes Garcia; Fabiola 

Heck Daniela Lima Azevedo. 1) LEITURA DA ATA:  A Secretária executiva, Srª Roseli 

Souza Ribeiro Soares, fez a leitura da ata da reunião abril de 2017. Não tendo 

observações, a ata foi aprovada por unanimidade. 2) LEITURA DE EXPEDIENTE: A 

Secretária  executiva Srª Roseli  Souza Ribeiro Soares,  fez a leitura do documento 

encaminhado pelo grupo SOS Vidas, em 10 de maio de 2017. Em relação ao documento 

do SOS Vidas, o Presidente Anderson informa não ter ciência de nenhuma deliberação 

na Secretaria de Saúde referente à instituição  e   questiona  os conselheiros presentes da 

ciência de alguma deliberação a respeito do assunto. A Conselheira Elaine lembra  de 

um empasse causado pela falta de prestação de contas por parte do SOS Vida à 

Secretaria de Saúde, porém não lembra do desfecho da situação. O Presidente Anderson 

lembra que há necessidade de regularidade nos documentos para renovação de contratos 

assim como  há necessidade de publicação do mesmo em Diário Oficial do Município. 

3) INFORMES: a Conselheira  Adriana sugere como homenagem ao Professor João 

Miranda, que se dê o seu nome à sala do Conselho Municipal  de Saúde. O Presidente 

agradece aos participantes da Conferência Municipal de Saúde Mental e a Conselheira 

Cristiane solicita que se traga a este Conselho as deliberações da Conferência. 4) 

ORDEM DO DIA: a) Terceiro turno: a Superintendente de Atenção à Saúde, Srª 

Fabíola Heck fez a  apresentação de levantamento realizado pelo Departamento de 

Atenção Básica, acerca dos serviços oferecidos no terceiro turno nas unidades de saúde, 

em relação à produtividade versos despesas.  Explica que em algumas unidades, o perfil 

de atendimento se adequa ao 1º e 2º turno, não justificando o gasto com o 3º turno. 

Sendo feitos os seguintes questionamentos:a Conselheira Elaine questiona a pouca 

produção de alguns profissionais chegando alguns a somente 10% do esperado.  Sônia 

questiona a falta de médicos em algumas unidades. A Enfermeira Fabíola explica que há 

dificuldades com alguns profissionais e explica que a secretaria está chamando os 

médicos do concurso, porém os profissionais tem prazo de 70 dias para apresentação. O 

Srº Mauro Peralta, presidente do Sindicato dos Médicos de Petrópolis, critica o atual 



sistema de saúde do Município e acredita que a a proliferação de clínicas médicas 

populares na cidade é resultado do mal funcionamento da rede. O Conselheiro Donati 

acredita ser precipitado tal crítica sem um estudo prévio, pois lembra a evasão de 

usuários dos planos de saúde, aumentando a procura por tais clínicas. A Enfermeira 

Fabíola convida os Conselheiros para uma melhor análise do relatório. b) Cessão: 

empréstimo mesa branca e lousa branca para casa dos conselhos: por falta de 

espaço na atual sala do conselho de saúde, a  mesa e a lousa foram emprestados à sala 

dos Conselhos. A Conselheira Andréa questiona a possibilidade de perda deste 

patrimônio e questiona o já empréstimo sem a consulta dos Conselheiros. O Presidente 

Anderson diz estar aguardando a aprovaçãodo empréstimo pelo conselho para termo de 

cessão. A Conselheira Márcia é contra o empréstimo, pois lembra que a casa dos 

conselhos não nos foi solidária quando este conselho estava em dificuldades. Lembra 

também que uma cadeira deste conselho já foi emprestada à SMS e não foi devolvido. O 

Conselheiro Thiago solicita uma relação do patrimônio do Conselho. Em votação o 

empréstimo foi aprovado por 9 votos  a favor, 2 contra e 3 abstenções. c) exclusão de 

membros do conselho por 3 faltas consecutivas ou 5 alternadas não justificadas. O 

Conselheiro Robson, assume faltas de sua instituição, mas defende que seja feita a 

exclusão de toda entidade que tenha faltas, durante toda gestão e não somente nos 

últimos meses. Também não concorda com a exclusão de entidades da conferência de 

Saúde devido á falta, pois tal condição só foi incluída agora no regimento interno da 

conferência. O Conselheiro Donati sugere votar a situação de cada entidade em 

particular. A Conselheira Elaine lembra que não se pode criar regras a cada situação, 

tendo que se seguir o regimento, mas concorda que deverá ser analisada as faltas de 

todo período de gestão. O Presidente   Anderson lembra que a mesa não tem como 

analisar os últimos 12 meses até a Conferência. Colocado em votação,12 conselheiros 

votaram em apurar o período dos últimos 12 meses, contra 1 voto negativo e uma 

abstenção. O presidente Anderson solicita uma prorrogação de 30 minutos. d) 

Apresentação do CEREST( Centro de Referência da Saúde do Trabalhador): O Srº 

Gustavo Tadeu Fernandes Cabral Coordenador do CEREST, fez apresentação falando 

sobre a função, objetivos, propostas e atividades do CEREST. Ressalta a importância 

das ações de prevenção, e informa sobre uma ação amanhã na Praça Clementina de 

Jesus, voltada para ambulantes. 5) ASSUNTOS GERAIS: A Conselheira Elaine fala 

sobre nota publicada no jornal Tribuna de Petrópolis, citando um comentário feito pelo 

Srº Mauro Peralta, que faz críticas sarcásticas à nomeação de enfermeiros para cargos 

de direção da Secretaria de Saúde. A conselheira pensa ser tal nota desnecessária, 

preconceituosa, deselegante, inadequada. Lembra que em outras ocasiões tais 

cargosforam ocupados por profissionais médicos, sem que se tenha causado nenhuma 



espécie de manifestação por parte dos outros profissionais. Completa que todos os 

profissionais nomeados têm competência e comprometimento necessários para os 

cargos, e que pensa ser esta uma opinião particular, não traduzindo o pensamento de 

uma categoria. Enfatiza que profissional competente deseja chefe competente, não 

importando sua formação. Os conselheiros presentes acolhem a moção de repúdio. Sem 

mais assuntos a serem tratados a reunião do COMSAÚDE terminou às 21:20h. 

 

 

 

 

 

 

 


